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ATA DA 6ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 2º ANO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE TAQUARITINGA, REALIZADA NO DIA 19 DE MARÇO DE 2018, SEGUNDA-FEIRA, ÀS 

19h33min. 

 

Às dezenove horas e trinta e três minutos do décimo nono dia do mês de março do ano dois mil e 

dezoito, no prédio sito à Praça Dr. Horácio Ramalho, nº. 156, Edifício José Camilo de Camargo, 

Sala das Sessões Presidente Manoel dos Santos, Plenário Dr. Edner Antonio Sendão Accorsi, 

realizou-se a 6ª Sessão Ordinária do 2º ano da 17ª Legislatura. Mesa Diretora: Presidente – 

JOSÉ RODRIGO DE PIETRO; Vice-Presidente – MARCOS RUI GOMES MARONA; 1º 

Secretário – ORIDES PREVIDELLI JUNIOR; 2º Secretário – CAIO EDIVAN RIBEIRO PORTO. 

Presentes os Vereadores: ÂNGELO BARTHOLOMEU, ANTONIO VIDAL DA SILVA, 

APARECIDO CARLOS GONÇALVES, DR. DENIS EDUARDO MACHADO, DR. EDUARDO 

HENRIQUE MOUTINHO, EDER CORRÊA DE OLIVEIRA, GENÉSIO APARECIDO VALÊNSIO, 

GILBERTO JUNQUEIRA, MARCOS APARECIDO LOURENÇANO, WADINHO PERETTI e 

VALCIR CONCEIÇÃO ZACARIAS. Foram convocados para prestar seus serviços nesta Sessão 

Ordinária os seguintes funcionários desta Edilidade: ADRIANA HELENA CATOJO PIRES, ANA 

MARIA DAVOGLIO, FABIO LUÍS DE CAMARGO, IRINA PARISE MATTOS, JOÃO PEDRO 

CUCOLICCHIO ROSA, NILTON CESAR MORSELLI, ROSALBINO PAGLIUSO JUNIOR e 

ROSA MARIA ROMANO. O Senhor Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a chamada 

regimental. Após chamada regimental, havendo número legal em plenário, sob a proteção de 

DEUS, o Senhor Presidente declarou abertos os trabalhos. Em seguida, solicitou ao Vereador 

GENESIO APARECIDO VALENSIO que lesse um versículo da Bíblia Sagrada. Nesse momento, 

o Vereador ANTONIO VIDAL DA SILVA fez uso da palavra pedindo um minuto de silêncio em 

respeito à Vereadora MARIELLE FRANCO, Vereadora, assassinada na semana passada no Rio 

de Janeiro. Em seguida, o Senhor Presidente solicitou ao 1º Secretário que procedesse à leitura 

da matéria do Expediente. OFÍCIO Nº 17/2018 – Conselho de Alimentação Escolar de 

Taquaritinga, encaminhando o Plano de Ação 2018 do Conselho, junto ao Poder 

Legislativo, com intenção de informar as ações a serem desenvolvidas no ano de 2018. 

OFÍCIO SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE TAQUARITINGA - 

Informar as reivindicações obtidas aos servidores públicos municipais e requerer a 

manutenção das mesmas, a saber: 1- Manutenção da jornada de trabalho de 6 (seis) horas 

diárias; 2- Pagamento de salário do servidor sempre até o 5º dia útil na forma da Lei; 3- 

Realização de exames de Audimetria para a categoria necessitada; 4- Reposição salarial anual: A 

Prefeitura Municipal de Taquaritinga, aplicará aos salários dos servidores da ativa, inativos e 

pensionistas, a título de aumento salarial ocasionado pela inflação o valor de 7% + percentual de 

18% a título de perdas salariais efetivas; 5- Aumentar o valor do Cartão Alimentação para R$ 
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450,00 (quatrocentos e cinquenta reais); 6- Que seja enviada para a Câmara Municipal o Projeto 

de Lei de autoria do Executivo (Auxílio Saúde); 7- Retirar do Cartão Alimentação e passar no 

salário base do Servidor da ativa, inativos e pensionistas; 8- Restituição do cartão alimentação 

aos inativos, na forma da Lei, conforme projeto apresentado a Municipalidade, conforme consta do 

processo administrativo n. 5095/2016, despachado favoravelmente pelo anterior prefeito em 

12/08/2016, ou a incorporação da verba salarial de acordo com o Acórdão n. 2016.0000571628 

obtido no recurso de Apelação por essa entidade; 9-  Plano de saúde compartilhado; 10- 

Revogação do Decreto n. 4.458 de 16 de Julho de 2016, o qual ampliou sobremaneira a questão 

dos afastamentos  (o não pagamento do cartão alimentação), sendo  que tal Decreto é 

ilegal/inconstitucional, considerando que só mediante LEI COMPLEMENTAR poderão ser 

alargados ou suprimidos  as proibições no tocante aos afastamentos. (Art.  5º inc. II da C.F.); 11- 

Prêmio de assiduidade ao Servidor Público Municipal no valor de $ 100,00 (cem reais), a ser pago 

na data do  aniversário. 12- Melhorias significativas nas condições de trabalho bem como a 

valorização do servidor público municipal concedendo-lhes dignidade, respeito e aumento salarial 

real. 13- Fornecimento de EPI’s, bem como uniforme aos servidores, (está é uma reivindicação 

antiga), ou seja, uniformes adequados para os servidores que exercem atividades de limpeza, 

coleta de lixo, vigilância sanitária e saúde, considerando que em visitas regulares as repartições 

públicas foram verificadas a falta dos EPI’s, vindo o sindicato a receber denuncias reiteradamente; 

14- Aumento de salário conforme índice aplicados aos servidores públicos municipais aos  

Agentes Comunitários de Saúde e Agente de Endemias, bem como o pagamento incentivo 

financeiro, (14º salário), que estejam atuando nesta área,  conforme consta dos processos 

administrativos nsº 7473/16 e 2331/16. 15- Elaboração de novo Estatuto dos Servidores Públicos 

Municipais, vez que o que temos é anterior a Constituição de 1988. 16- Redução de cargos em 

comissão, bem como redução de assessores. 17- Redução da carga horária através de Lei das 

ADI’s Auxiliar de Desenvolvimento Infantil, conforme Art. 8º § único da Lei n. 4.309/2015. 18- 

Pagamento de salário do quadro de apoio escolar do Município juntamente com o quadro do 

Magistério, tendo em conta a partir da promulgação da Lei n. 4.309/2015 os servidores do referido 

quadro fazem parte do quadro da Educação. 19- Solicitação de fornecimento de café da manhã 

para os servidores lotados no almoxarifado municipal. PROCESSO Nº13/2018 - PROJETO DE 

LEI QUE ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI MUNICIPAL N.º 4.397, DE 17 MARÇO DE 2017, QUE 

DISPÕE SOBRE A EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL E DO HINO MUNICIPAL DE 

TAQUARITINGA, QUE ESPECIFICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. PROCESSO Nº14/2018 - 

PROJETO DE LEI QUE DISPÕE SOBRE A INSTITUIÇÃO DA "SEMANA CULTURAL 

EVANGÉLICA", NO MUNICÍPIO DE TAQUARITINGA, QUE ESPECIFICA. Foram apresentadas 

as seguintes INDICAÇÕES ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal. Do Vereador TENENTE 

LOURENÇANO, duas indicações: 1- no sentido de que, por meio dos departamentos 
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competentes, realize operação tapa-buracos na vicinal que liga o Distrito de Jurupema ao 

município de Cândido Rodrigues. Tal indicação prende-se ao fato de que existem muitos buracos 

na referida via, a fim de evitar acidentes e não causar danos aos veículos. 2- No sentido de que, 

por meio dos setores competentes, realize pavimentação asfáltica nas seguintes vias: Rua Eder A. 

Andreghetto, Rua Paschoal Giglio e Rua Projetada, esclarecendo que a Rua Projetada fica atrás 

do quartel da Polícia Militar. Tal pedido se faz necessário uma vez que as referidas vias não 

possuem pavimentação asfáltica, causando transtornos para os moradores, principalmente nos 

dias chuvosos. Do Vereador PROF. CAIO PORTO: No sentido de que, por meio dos setores 

competentes, verifique a possibilidade de implementar recipientes conhecidos como “papa-pilhas” 

(em geral de PVC, utilizados para o descarte de pilhas e baterias usados) em todos os prédios 

públicos do nosso município, como nas Unidades Básicas de Saúde, EMEBs, entre outros, 

contribuindo para o adequado direcionamento desses materiais. Do Vereador EDER MINEIRO, 

duas indicações: 1- No sentido de que, por meio dos setores competentes, determine a colocação 

de grades nos bueiros localizados na Av. José Bernardino Sobral, nº380, Vila Romana. Ademais, 

deve-se atentar ao fato de que a erosão já está atingindo o asfalto. 2- No sentido de que, por meio 

dos setores competentes, determine a realização de infraestruturas e o recapeamento asfáltico 

nas ruas do Jardim Buscardi, com a brevidade possível, obras essas que serão custeadas com 

verba conseguida pelos Vereadores Ângelo Bartholomeu, Eder Mineiro e Mirão Basso, junto ao 

Deputado Estadual Delegado Olim, e que já se encontra disponível para o município. Do Vereador 

ANTONIO VIDAL DA SILVA,  duas indicações: 1- No sentido de que, por meio dos setores 

competentes, determine a instalação de banheiro químico (móvel) nos locais onde a Frente de 

Trabalho estiver atuando ou providencie a colocação de um banheiro dentro do ônibus que 

transporta esses trabalhadores. Ademais é necessário algum tipo de adaptação no ônibus para 

que os instrumentos de trabalho (enxadas, dentre outros) sejam melhor acomodados. Tais 

melhorias se fazem urgentes e necessárias para fornecer melhores condições de trabalho para 

essas pessoas, que realizam um trabalho bastante árduo. 2- No sentido de que, por meio dos 

setores competentes, determine a colocação de lombadas (do tipo “tachão”) ou redutores de 

velocidade na Rua João Pedroni, altura do nº 1495, entre o Jardim Contendas e o Jardim Dr. José 

Carlos Sobral. Tal pedido justifica-se devido ao grande fluxo de veículos que trafega no local, 

muitas vezes acima da velocidade permitida, trazendo riscos de acidentes. Do Vereador 

MARCOS RUI GOMES MARONA: No sentido de que, por meio dos setores competentes, 

providencie consertos necessários na creche do Jardim Paraíso, na EMEI Maria Helena Faber 

que se encontra tanto com o portão, como com a grade de proteção do compartimento do gás, 

quebrados, conforme fotos anexas. Ademais, também devem ser realizados reparos e 

manutenção no parquinho, que apresenta vários brinquedos quebrados. Do Vereador VALCIR 

CONCEIÇÃO ZACARIAS, duas indicações: 1- No sentido de que, por meio dos setores 
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competentes, determine a limpeza do terreno localizado na Rua Anésio Braga de Barros, esquina 

com a rua Alessandra Parise Mattos Davoglio, no Jardim Osmar Girotto (Acapulco). Tal medida 

pontual se faz urgente uma vez que está havendo infestação de caramujos no local, os quais 

podem transmitir doenças. Solicita-se também a notificação do proprietário e demais providências 

que se fizerem necessárias. 2- No sentido de que, por meio dos setores competentes, determine a 

colocação de uma lombada na Av. Paulo Roberto Scandar, na altura dos números 577 e 619. Tal 

pedido se faz necessário nesse local específico tendo em vista o grande fluxo de idosos que vão à 

clínica próxima e à ocorrência de diversos acidentes, reforçando, inclusive, pedidos anteriores 

nesse sentido. Do Vereador ÂNGELO BARTHOLOMEU: No sentido de que, por meio dos setores 

competentes, realize a limpeza da rotatória localizada ao final da Rua Rui Barbosa (que liga a Vila 

Romana ao Jardim São Sebastião). Tal providência se faz bastante necessária nesse ponto 

específico uma vez que o mato está muito alto, atrapalhando os motoristas. Do Vereador 

WADINHO PERETTI: No sentido de que, por meio dos setores competentes, determine as 

seguintes providências na Escola Jerssey Ferreira Ramalho: 1. Realização de reforma e 

manutenção dos corrimões que se encontram quebrados e corrigidos os defeitos paliativamente 

com fita plástica adesiva, o que pode causar acidentes aos transeuntes; 2. Colocação da “grelha” 

de proteção do canal de escoamento de águas pluviais no início da escada, que foi retirada. 

Foram apresentados, lidos e aprovados os seguintes REQUERIMENTOS. Do Vereador PROF. 

CAIO PORTO: REQUERER, depois de obedecidas as formalidades regimentais, seja 

encaminhado pedido de informação ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal para que 

informe quando será realizado o conserto do muro de arrimo da Unidade Básica de Saúde – UBS 

“Izola Balan Negri”, de Vila Negri. Colocado o presente requerimento em discussão. Fez uso da 

palavra o Vereador PROF. CAIO PORTO. Não havendo mais nenhum Vereador que quisesse 

fazer uso da palavra, o presente requerimento foi colocado em votação e aprovado por 

unanimidade. Do Vereador DR. EDUARDO HENRIQUE MOUTINHO, dois requerimentos: 1- 

REQUERER, depois de obedecidas as formalidades regimentais, AO PRESIDENTE DO 

LEGISLATIVO que analise a possibilidade de disponibilizar no site da Câmara Municipal o 

Estatuto do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Taquaritinga em vigência bem como 

a Ata de Eleição e Posse da Diretoria em exercício, atualizando tais documentos sempre que 

houver mudança. Justifica-se tal providência na medida em que considerável número de 

Servidores Municipais desconhecem seus direitos como filiados a tal entidade e até mesmo quem 

são seus 12 representantes (9 titulares e 3 suplentes) e o período de seus respectivos mandatos. 

Em que pese se tratar de uma Pessoa Jurídica de Direito Privado, o Sindicato detém o poder legal 

de representação de toda a categoria nas negociações coletivas e legitimidade para 

representação processual dos seus filiados perante o Poder Judiciário, razão pela qual se impõe a 

transparência e publicização de seus atos constitutivos. Cite-se, por fim, que o portal da Câmara 
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Municipal abarca toda a Legislação Municipal e a inserção de mais este simples documento, que é 

de interesse dos Servidores, da população em geral, e principalmente dos Vereadores, nenhuma 

despesa acarretará aos cofres desta Casa de Leis. Colocado o presente requerimento em 

discussão. Fez uso da palavra o Vereador DR. EDUARDO HENRIQUE MOUTINHO. Foi 

aparteado pelos Vereadores GILBERTO JUNQUEIRA, MARCOS RUI GOMES MARONA, 

JUNINHO PREVIDELLI, ANTONIO VIDAL DA SILVA, PROF. CAIO PORTO e RODRIGO DE 

PIETRO. Não havendo mais nenhum Vereador que quisesse fazer uso da palavra, o presente 

requerimento foi colocado em votação, aprovado por unanimidade e subscrito pelos Vereadores 

MARCOS RUI GOMES MARONA, JUNINHO PREVIDELLI e GENÉSIO APARECIDO 

VALENSIO. 2- REQUERER, depois de obedecidas as formalidades regimentais, AO 

PRESIDENTE DO LEGISLATIVO no sentido de que determine aos funcionários dessa casa que 

ao se referirem ao Projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município (5348/2018), se abstenham de 

mencionar em documentos oficiais, pautas e “releases” para a imprensa, que o objetivo do Projeto 

é garantir a designação de servidores municipais para trabalharem junto ao Sindicato dos 

Servidores Públicos Municipais de Taquaritinga. Justifica-se tal requerimento na medida em que 

tal assertiva não é verdadeira, uma vez que referido projeto pretende dar aos 12 Diretores do 

Sindicato o Direito de afastarem do Serviço por 4 anos e continuar recebendo normalmente seus 

vencimentos. Vejamos o texto em discussão: IX - Fica assegurado o direito de afastamento 

remunerado do servidor eleito para ocupar cargo de direção ou representação sindical enquanto 

durar o mandato.” Portanto, a medida é salutar e visa esclarecer a população, bem informar os 

veículos de imprensa e aplacar a ira de servidores que municipais, que sem a devida informação 

acreditam que os nobres pares que votarem contra o projeto estarão votando contra a 

manutenção de dois Servidores na sede do Sindicato, o que, definitivamente, não é verdade. 

Colocado o presente requerimento em discussão. Fez uso da palavra o Vereador DR. EDUARDO 

HENRIQUE MOUTINHO. Foi aparteado pelos Vereadores APARECIDO CARLOS GONÇALVES, 

MARCOS RUI GOMES MARONA, PROF. CAIO PORTO, JUNINHO PREVIDELLI, GILBERTO 

JUNQUEIRA, WADINHO PERETTI, RODRIGO DE PIETRO, DR. DENIS EDUARDO MACHADO, 

GENÉSIO APARECIDO VALENSIO e VALCIR CONCEIÇÃO ZACARIAS, que fez uma indicação 

Verbal ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, no sentido de que verifique a 

possibilidade de instituir uma Comissão de Ética e Disciplina nesta Casa de Leis. Não havendo 

mais nenhum Vereador que quisesse fazer uso da palavra, o requerimento foi colocado em 

votação e aprovado por unanimidade. Do Vereador RODRIGO DE PIETRO: REQUERER, depois 

de obedecidas as formalidades regimentais, pedido de informação ao Excelentíssimo Senhor 

Prefeito Municipal para que apresente os seguintes esclarecimentos em relação ao dia da faxina, 

que acontece no último sábado de cada mês: 1- Em que dia de cada mês do ano de 2017 ocorreu 

o dia da faxina? 2- Enviar o calendário previsto para 2018 para o dia da faxina; 3- Quantos casos 
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de dengue foram registrados no ano de 2017? 4- Enviar estatística por região dos infectados pela 

dengue em nosso município; 5- Existe uma comissão para tratar desses assuntos de controle de 

vetores? Se existe, enviar a relação com nomes e cópia das atas das reuniões. O pedido se faz 

necessário para um melhor acompanhamento das ações voltadas ao combate do mosquito 

transmissor da dengue. Colocado o presente requerimento em discussão. Fez uso da palavra o 

Vereador RODRIGO DE PIETRO. Foi aparteado pelo Vereador APARECIDO CARLOS 

GONÇALVES, que o subscreveu. Não havendo mais nenhum Vereador que quisesse fazer uso 

da palavra, o requerimento foi colocado em votação e aprovado por unanimidade. Do Vereador 

APARECIDO CARLOS GONÇALVES: REQUERER, depois de obedecidas as formalidades 

regimentais, seja encaminhado pedido de informação ao Excelentíssimo Senhor Prefeito 

Municipal para que apresente os seguintes esclarecimentos em relação à Escola Mineo Rossi: 1- 

Qual o valor orçado da obra; 2- Qual a data de início e término da obra; 3- Qual a porcentagem da 

obra que já foi executada; 4- Qual o valor pago até o momento e se a construtora já foi notificada 

por atraso ou não cumprimento. Colocado o presente requerimento em discussão. Fez uso da 

palavra o Vereador APARECIDO CARLOS GONÇALVES. Foi aparteado pelos Vereadores 

JUNINHO PREVIDELLI, DR. DENIS EDUARDO MACHADO, RODRIGO DE PIETRO, MARCOS 

RUI GOMES MARONA, PROF. CAIO PORTO e ANTONIO VIDAL DA SILVA. Não havendo mais 

nenhum Vereador que quisesse fazer uso da palavra, o requerimento foi colocado em votação, 

aprovado por unanimidade e subscrito pelos Vereadores JUNINHO PREVIDELLI e PROF. CAIO 

PORTO. Executivo Municipal: Pedido de prorrogação de prazo - Requerimento nº 15/2018: 

"Respondendo ao nobre Vereador, que solicita informações sobre as gratificações que foram 

consideradas impróprias e suspensas pela Justiça em janeiro de 2017, com vistas ao 

levantamento que está sendo procedido pelos setores competentes, diante da complexidade das 

informações requeridas, que estão exigindo levantamentos nos arquivos da Administração, vimos 

solicitar de Vossa Excelência se digne a autorizar a prorrogação de prazo por mais 15 (quinze) 

dias, nos termos do art. 85, parágrafo único, da Lei Orgânica do Município de Taquaritinga, de 

forma a permitir o encaminhamento, em tempo hábil, das informações requeridas pelo nobre 

Vereador". Colocado o presente pedido em votação, foi aprovado por unanimidade. Nesse 

momento, conforme convocação por meio de requerimento aprovado em plenário, o Senhor 

Presidente convidou o sr. FABRÍCIO GIBERTONI, responsável pela coordenadoria de saúde 

bucal, para usar a Tribuna trazendo os esclarecimentos sobre o Centro de Especialidades 

Odontológicas – CEO. TRANSCRIÇÃO DO PRONUNCIAMENTO DO SR. FABRÍCIO 

GIBERTONI, RESPONSÁVEL PELA COORDENADORIA DE SAÚDE BUCAL. JOSÉ RODRIGO 

DE PIETRO – Neste momento, conforme convocação por meio de requerimento aprovado em 

plenário, convido o senhor Fabricio Gibertoni, responsável pela Coordenadoria de Saúde Bucal, 

para usar a tribuna trazendo os esclarecimentos sobre o Centro de Especialidades Odontológicas 
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– CEO. Gostaria de convidar o Fabricio, uma boa noite, seja bem vindo a esta Casa de Leis, fique 

à vontade. Gostaria de também deixar anunciado, conforme o vereador Denis falou, é um assunto 

específico da convocação dentro do Centro de Especialidades Odontológicas – CEO. Fabricio, 

boa noite. Diante do inciso X, art. 9º da Lei Orgânica, que se refere à convocação de Secretário. 

No caso eu fiz, eu juntamente com o vereador Caio e o vereador Cido, fizemos a convocação do 

responsável pelo Centro de Especialidades Odontológicas – CEO que no qual está em sua 

responsabilidade, então eu gostaria de pedir que os questionamentos que eu venha a fazer nesta 

noite constassem em ata na íntegra. Eu tenho aqui algumas perguntas a serem feitas, inclusive a 

gente encaminhou para você uma cópia de um relatório do Tribunal de Contas, uma cópia de uma 

abertura de crédito de uma lei que era de trinta e um mil e também de um repasse do Governo 

Federal, em torno de dezesseis mil e quinhentos reais por mês, você recebeu toda esta 

documentação. O senhor queria fazer alguma colocação antes de iniciar, alguma pergunta? 

FABRÍCIO GIBERTONI – Não, eu quero primeiro demonstrar tudo isso que você me... JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Isso, mas eu tenho alguns questionamentos aqui, se... FABRÍCIO 

GIBERTONI – Tá, tudo bem. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Então entendi, então tá. Bom é... 

Você quer colocar? FABRÍCIO GIBERTONI – Posso colocar e depois você questiona? JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Sim, pode colocar. FABRICIO GIBERTONI – Boa noite a todos, boa 

noite nobres vereadores, boa noite ao público presente. Eu agradeço até o interesse dos nobres 

vereadores pela odontologia, eu não gosto muito de falar, de justificar, mas nós passamos os 

últimos anos praticamente abandonados, nossa estrutura está toda sucateada, até peço aos 

senhores, como acho que o professor Caio Porto já fez uma emenda impositiva para aquisição de 

cadeiras, que nós estamos com uma estrutura totalmente desestruturada na verdade. Então, para 

responder aos questionamentos, primeiro eu queria me apresentar. Meu nome é Fabricio 

Gibertoni, sou cirurgião dentista, fui designado o ano passado para ser o coordenador 

odontológico, sou funcionário público há vinte e dois anos, exerço minha função de cirurgião 

dentista desde que eu entrei na Prefeitura, também fui, antes do CEO ser montado, nós já 

fazíamos a especialidade, que é a endodontia, que é a minha especialidade, e desde a 

inauguração do CEO eu faço, participei da formação do grupo de pessoas que trabalhavam no 

CEO. Então, está aí minha portaria e, como vocês podem ver, aqui no final dela tem uma cláusula 

ali que eu abri mão de qualquer gratificação que eu pudesse ter devido ao meu grau de 

parentesco com o prefeito, então eu abri mão e continuo com o mesmo salário de cirurgião 

dentista e não tenho gratificação nenhuma para exercer o cargo de coordenador. Apresentação 

de Slide. Prestação de Contas Odontologia/CEO (Centro de Especialidades Odontológicas) CEO 

(Centro de Especialidades Odontológicas) Taquaritinga. •  Inauguração 2007 (UBS Akió 

Nakashima) • Mudança 2013 - Secretaria de Saúde • Retirada dos C.D. das escolas municipais. 

2013. 2016. Ministério da Saúde. Os Centros de especialidades Odontológicas estão preparados 
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para oferecer à população, no mínimo, os seguintes serviços: • Diagnóstico bucal, com ênfase no 

diagnóstico e detecção do câncer de boca. • Periodontia especializada •  Cirurgia oral menor dos 

tecidos moles e duros • Endodontia • Atendimento a portadores de necessidades especiais • 

Prótese • Radiologia •Odontopediatria. Existem três tipos de CEO e cada um deles recebe um 

valor de incentivo para implantação e custeio, repassado pelo Ministério da Saúde: » Incentivo de 

implantação - para construção, ampliação, reforma e aquisição de equipamentos odontológicos: - 

R$ 60 mil para CEO Tipo I (com 3 cadeiras odontológicas) - R$ 75 mil para CEO Tipo II (de 4 a 6 

cadeiras odontológicas) - R$ 120 mil para CEO Tipo III (acima de 7 cadeiras odontológicas) » 

Incentivo de custeio - mensal: - R$ 8.250 mil para CEO Tipo I - R$ 11.000 mil para CEO Tipo II - 

R$ 19.250 mil para CEO Tipo III. Pmaq •PMAQ-CEO • Instituído por meio da Portaria GM nº 261, 

de 21/02/13 o PMAQ-CEO é o Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade dos Centros de 

Especialidades Odontológicas, que será realizado dentro dos moldes do PMAQ-AB. O programa 

avaliará o desempenho dos CEO, e irá repassar mais recursos para os serviços que cumprirem os 

padrões de qualidade pactuados. • O programa é composto pelas seguintes fases: 1) Adesão e 

Contratualização; 2) Desenvolvimento; 3) Avaliação Externa e 4) Recontratualização. A Adesão ao 

programa será voluntária para todos os 951 CEOs em funcionamento no Brasil. • A fase de 

adesão começa em fevereiro e irá até março de 2013. Realizada a adesão e a contratualização o 

CEO já passa a receber 20% do incentivo do PMAQ-CEO. Os CEOs aderidos a este programa 

serão monitorados por meio de indicadores de produção, de gestão, de processo de trabalho e 

satisfação do usuário, de acordo com o tipo de CEO (I, II ou III). • Após a Avaliação Externa, o 

CEO poderá perder os 20% do incentivo do PMAQ- CEO, manter os 20%, ou ampliar para 60% ou 

para 100%. Os valores de incentivo do PMAQ-CEO serão publicados em portaria específica. Lei 

4259/15: •65% Equipe CEO •15% Equipe Gestão •20% Investimentos. Programa sorria São Paulo 

• O Programa Sorria São Paulo foi criado em 2006 pela Secretaria do Estado da Saúde de São 

Paulo (SES) e estabelece, mediante adesão, a transferência de recursos do Fundo Estadual de 

Saúde, para ações de atenção básica na área de saúde bucal. Na ocasião foi realizado o repasse 

de R$ 7,2 milhões para 203 municípios, cada um com um montante de R$ 10 mil para aquisição 

de equipamentos odontológicos e de R$ 26,4 mil para compra de material de consumo ou de 

contratação de recursos humanos. A partir de 2008, manteve-se o repasse de custeio, no 

montante anual de R$26,4 mil destinados a compra de material de consumo e ou a contratação de 

serviços de terceiros, comtransferência direta para o fundo municipal de saúde. Em julho de 2013, 

a SES após um estudo realizado pela área técnica e atendendoa demanda constante dos 

coordenadores municipais de saúde bucal, reajustou o valor do repasse em  36,36%, 

correspondendo ao valor de R$36.000,00. Repasses Mensais • R$8250,00 Repasse custeio CEO 

• R$8250,00 100% PMaq- R$1650,00 p/ investimento • Totalizando- R$16500,00 • R$ 9900,00 - 

manutenção de equipamentos e compra de Materiais • Receita anual CEO - R$118.800,00. 
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Futuras Instalações do CEO. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Fabricio, material para 

procedimento? FABRÍCIO GIBERTONI – Oi? JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Material de 

procedimento? FABRÍCIO GIBERTONI – Material de procedimento, equipamento, nós estamos 

deficitários em equipamento. Material de procedimento não está faltando. Porque esse material de 

procedimento, ele é fornecido pela LogFarma. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Então, isso que eu 

ia falar, a LogFarma foi, o objeto de licitação dela foi o fornecimento de material de procedimento 

e, se não me engano, material odontológico. FABRÍCIO GIBERTONI – Sim, ela fornece material 

odontológico. A LogFarma está fornecendo todo o material de consumo. Então, eles fornecem 

nosso material de consumo. Então, as auxiliares ligam lá na LogFarma e eles vem e entregam o 

material para a gente. A gente não tem tido muito problema. Alguns materiais são muito 

específicos e eles demoram um pouco para comprar, então a gente tem esse pequeno problema 

aí. Mas, de forma geral, não falta material para atendimento. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – 

Então, no caso não depende muito mais da licitação, depende mais da LogFarma. FABRÍCIO 

GIBERTONI – Sim, agora depende da LogFarma. Da LogFarma e da cobrança. Alguns materiais 

não tem na listagem da LogFarma, que fornece. MARCOS BONILLA – Presidente, mas parece 

que ele se referia à licitação quanto à compra de cadeiras. FABRÍCIO GIBERTONI – É, quanto à 

compra de cadeiras. MARCOS BONILLA – Não está falando de material de expediente... 

FABRÍCIO GIBERTONI – Não, não, material de expediente, material odontológico não falta. 

MARCOS BONILLA – E sim, compra de cadeiras. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Só para... Pelo 

que o senhor diz... MARCOS BONILLA – Só para concluir a minha pergunta, pelo que o senhor 

diz, a gente tem um prejuízo na licitação, devido ao governo anterior ter atrasado pagamentos e o 

nome de Taquaritinga ficou meio prejudicado. FABRÍCIO GIBERTONI – Nós tivemos algumas 

situações... MARCOS BONILLA – Para comprar né... CIDO BOLIVAR – O governo anterior já 

saiu há um ano e três meses já, hein. FABRÍCIO GIBERTONI – No governo anterior então Cido, 

para você saber, nós tínhamos duas cadeiras... MARCOS BONILLA – Então em vez de CEO, 

deixou um inferno... JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Fabricio? FABRÍCIO GIBERTONI – Nós 

tínhamos duas cadeiras novas dentro do CEO e eu não sei porque essas cadeiras sumiram, 

porque a... não se gostou da marca da cadeira. E a cadeira foi levada embora para a empresa e 

na hora que foi comprar a outra cadeira não tinha mais verba, já foi, a verba voltou pro Governo, 

então nós perdemos duas cadeiras novas, que estavam dentro do CEO, na caixa. PROF. CAIO 

PORTO – Fabricio, uma perguntinha... FABRÍCIO GIBERTONI – Eu não quero justificar nada com 

relação à... Eu estou tentando. O problema é o seguinte, gente, a coisa pública está muito 

desacreditada, até pelas empresas que vendem material. Então, nós temos duas situações, ou 

você aceita o material que eles querem. Que são os materiais, é, geralmente, duvidosos, né, e 

que eles vão, vão, tem muitas empresas de fundo de quintal, que vem fornecer cadeiras. Só que 

nem essas empresas mais estão querendo participar das licitações. A licitação dá, dá licitação 
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deserta. No final do governo anterior, deu licitação deserta para compra de cadeiras. PROF. CAIO 

PORTO – Fabricio? FABRÍCIO GIBERTONI – Então isso não é uma coisa nossa, ou do... É de 

todo mundo, de todo o lugar. PROF. CAIO PORTO – Se, a respeito desse assunto, eu gostaria de 

saber se, acredito que sim né, que o senhor me falou ano passado, que ia tentar, não sei se o 

senhor conseguiu, adaptar aquele ônibus que está lá, ou se pelo menos estava lá no DSM, se 

ainda está na mesma situação, se o senhor conseguiu... FABRÍCIO GIBERTONI – Não, está ali... 

PROF. CAIO PORTO – Essa questão que o senhor está levantando, também inclui o ônibus? 

FABRÍCIO GIBERTONI – Não, sim, o problema é o seguinte. Nós temos um problema com agora 

pessoal. Eu perdi três auxiliares no ano passado, perdi um cirurgião-dentista aposentado, uma vai 

aposentar logo mais, então a gente está perdendo muito pessoal. Nós temos alguns programas 

que nós temos que implantar, que é o programa de saúde da família, por exemplo. Nós não temos 

uma equipe odontológica no saúde da família, então o Governo agora fez um monte de 

propaganda, que doou cadeira odontológica, Taquaritinga não conseguiu ganhar. Porque nós não 

conseguimos, nós não temos equipes de saúde da família. Temos duas situações e isso eu vou 

até querer me reunir com os senhores para me auxiliarem nisso. Primeira situação, eu não tenho 

dentista concursado por oito horas e o programa da Saúde da Família exige oito horas. E eu não 

tenho auxiliar trabalhando oito horas. Todos os auxiliares trabalham seis horas. Se eu tenho uma 

fiscalização do Ministério da Saúde e é constatado que a minha auxiliar trabalha seis horas 

mesmo eu profissional trabalhando oito, eu perco o dinheiro e tenho que devolver o dinheiro. 

Então, é uma situação um pouco complicada, é aí que eu peço a ajuda dos senhores entendeu, 

para criarmos uma situação que seja possível a implantação desse programa, pelo menos na área 

odontológica. MARCOS BONILLA – Presidente? JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Bonilla. 

MARCOS BONILLA – Gostaria de fazer algumas perguntas, que o tempo já está acabando, eu 

achei fundamental o senhor começar os seus esclarecimentos dizendo que tem vinte e dois anos 

como servidor público, portanto, foi escolhido como coordenador odontológico imagino pela sua 

competência por todo este tempo de casa, e o senhor fala que abriu mão de gratificações, então 

aqueles maldosos de plantão que falam que o senhor é genro do prefeito são realmente 

maldosos, porque o fato de o senhor ser genro do prefeito não lhe impede de, com vinte e dois 

anos de carreira, chegar ao auge da carreira, que eu imagino que é ser o coordenador, uma vez 

que o senhor abriu mão das gratificações, o senhor tem o mesmo salário como um funcionário 

qualquer, qualquer dentista. Eu queria também de saber do senhor, quais as expectativas para o 

futuro, a gente está vendo as dificuldades, a gente já tem um ano de governo, mas a gente vai 

deixar de ser um inferno e vai passar a ser um CEO realmente, porque a coisa está complicada e 

se o senhor vê expectativa de antes de terminar o mandato acabar com isso. E, para finalizar, eu 

vejo que os apontamentos que o trouxeram aqui, um requerimento do Presidente da Câmara, 

dizem respeito ao governo passado, então eu não sei nem por que o senhor está aqui para 
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responder perguntas dos desmandos do governo passado, era isso. CAIO PORTO – Presidente? 

JOSE RODRIGO DE PIETRO – Bonilla, só para complementar a tua fala, o governo é uma 

continuidade, então ele foi citado perante o relatório do Tribunal no segundo quadrimestre, então é 

ele quem eu tenho que convocar, porque é ele quem deu as respostas. FABRICIO GIBERTONI – 

Exatamente, eles vieram em 2017 e foi exatamente isso que eu falei para eles, inclusive eu 

gostaria que os senhores, este daí vai ser o novo CEO, nós temos as salas, três ou quatro salas, 

quatro salas, temos uma sala ali esse lado aqui é a sala de atendimento, aqui é a recepção já 

estão instalados até o ar-condicionado nas salas, então nos vamos ter uma mudança muito 

grande de qualidade no... CAIO PORTO - A minha pergunta tem a ver com... JOSÉ RODRIGO 

DE PIETRO – Caio. CAIO PORTO – Então doutor eu ia perguntar justamente isso, essa previsão 

que o senhor tem disto daí, tem como dar uma previsão? Porque a gente escuta previsão e nunca 

acontece, previsão, previsão... Não que isso se refira ao senhor não é isso, é que em outros 

momentos a gente escuta previsões, e passou um ano e pouco as previsões continuam previsões 

entendeu? FABRICIO GIBERTONI – Eu achei que isso já estaria hoje falando para vocês... CAIO 

PORTO – E eu queria aproveitar cobrar do senhor, no bom sentido da palavra, que se o senhor 

pudesse me fazer o favor de responder para mim quando é a previsão das cadeiras ao qual eu 

enviei a emenda para o senhor, teria como o senhor me esclarecer? Eu sei da dificuldade, eu 

entendi, mas tem como me dar um norte para eu ter uma posição? FABRICIO GIBERTONI – Nós 

estamos em um processo agora de compra de quatro cadeiras depois mais quatro, eu acho que 

no total são treze cadeiras... CAIO PORTO – E o ônibus vai sair junto também? FABRICIO 

GIBERTONI – Qual, aquele... CAIO PORTO – O ônibus, o micro-ônibus? FABRICIO GIBERTONI 

– Aquilo lá, ele já está funcionando, ele já foi reformado, a parte de freio está tudo em ordem, a 

peça que falta para a cadeira funcionar e como eu te disse aquela vez, o meu melhor consultório 

está dentro daquele ônibus do trailer, está muito bonito, só que eu preciso criar uma estrutura para 

que eu consiga fazer o atendimento e não interrompa este atendimento das crianças, então eu 

não posso fazer uma coisa e vou fazer, aí amanhã eu vou a um lugar, não eu tenho que começar 

e terminar, se eu não fizer isso, se eu não me programar, a gente já fez o levantamento das 

necessidades destas crianças, só que nós temos uma lacuna ainda que são as crianças em idade 

acima de sete anos. ANTONIO VIDAL DA SILVA – Fabricio? CAIO PORTO – Porque o senhor 

sabe que, como é emenda, tem prazo para isso. FABRICIO GIBERTONI – Não, mas é... CAIO 

PORTO – E até porque o pessoal da Vila Negri, porque eu estou sempre lá, eu já falei o postinho 

de saúde do Martinelli o que a gente combinou pelo menos essas duas cadeiras das quais eu 

coloquei como emenda seriam encaminhadas para lá, se eu soubesse do Nevio Ozetti, eu não 

tinha informação, poderia ter corrido atrás, eu colocaria mais pensando também no postinho da 

vila. FABRICIO GIBERTONI – Serão atendidas, eu acho que em breve, a gente já está no 

processo de... ANTONIO VIDAL DA SILVA – Fabricio? JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Tonhão. 
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ANTONIO VIDAL DA SILVA – Queria fazer uma pergunta para você, muitas pessoas vem até 

mim e falam que a consulta demora muito, às vezes até seis meses, se procede isso, você tem 

algum argumento para ver se melhora ou você quer fazer algum pedido para essa Câmara para 

todos os vereadores, alguma melhoria se você tiver que fazer você pede para a gente aqui. E, 

outra coisa que muitas pessoas pedem, na UPA precisa de dentista e faz muita falta para eles 

dentista lá, e estão sempre pedindo, o que a gente faz, precisa pelo menos um dentista e eu já vi 

que você está sem funcionário, mas não seria prioridade de você... FABRICIO GIBERTONI  – 

Não, eu tenho a intenção inclusive nós já fizemos a implantação do sistema de urgência na Vila 

São Sebastião, então tem o doutor Bianchi que ele atende todas as tardes lá e faz um período 

duplo, ele atende de manhã no CEO e à tarde ele vai atender lá na Vila São Sebastião e ele faz o 

atendimento só das urgências, então aquela situação que paciente ficava esperando ter dor, não 

tem mais na Vila, parou isso daí, a intenção seria fazer este atendimento no UPA porque lá 

funciona 24 horas e o único lugar que nós temos para implantar o dentista a noite é no UPA 

porque nenhuma estrutura do posto de saúde funciona no período noturno, então antigamente 

quando eu entrei na prefeitura eu ficava com a chave eu e o auxiliar ia lá e abria o posto, hoje a 

situação mudou, nós não podemos mais fazer isso como é que eu vou deixar duas mulheres 

dentro de um posto de saúde, é né... à noite. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Fabricio? Só para 

eu fazer algumas perguntas, inclusive você até ao longo da sua explanação, você respondeu 

algumas, no caso você mostrou aqui eu queria fazer rapidamente se você conseguir para qual 

local que vai ser instalado o CEO? Você mostrou ali as fotos, mas qual esse local? FABRICIO 

GIBERTONI – Aqui? JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – É. FABRICIO GIBERTONI – Lá no postão 

da Carlos Gomes, o que que aconteceu lá, a secretaria de saúde ia ser implantada lá, porém eles 

não tiveram mais interesse e foi me oferecido as salas que iam pertencer a eles então... JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – O prazo informado que o senhor informou foi de seis meses, a obra 

aparentemente se encontra concluída, como o senhor bem falou a instalação teria que ser em 

breve e esse breve você teria assim quinze dias, um mês? FABRICIO GIBERTONI – Rodrigo, o 

problema maior é o seguinte, na verdade a obra lá não está terminada, ela não está concluída, a 

empreiteira meio que saiu, esse problema das empreiteiras que vocês até comentaram agora, a 

empreiteira abandonou um tempo essa obra, retornou e agora eles estão esperando alguma coisa 

para concluir o final da obra, então eu não consigo instalar nada lá porque eu tenho porta que tem 

que ser pintada, tem que acabar os detalhes de pintura, então eu não consigo instalar ainda e tem 

que ser feita a conclusão da obra para ser aprovada pela caixa, o dinheiro vir, e depois eu fazer as 

modificações de encanamento pelo menos que tem que ser feito. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – 

Outra pergunta é o seguinte, o senhor poderia enviar para esta Casa uma planilha, com cópia das 

notas fiscais, tanto do repasse que é feito do Governo Federal como você citou ali, são sessenta e 

cinco por cento é com pessoal, quinze de gestão e vinte por cento de investimento, o senhor 
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teria... DENIS MACHADO – Quinze por cento de investimento. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – É 

quinze ou vinte? FABRICIO GIBERTONI – Não é... JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Quinze com 

gestão e vinte com investimento pelo que eu lembro... FABRICIO GIBERTONI – É quinze a 

equipe de gestão e vinte de investimento. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Correto, eu falei 

correto. FABRICIO GIBERTONI – Na verdade eu... JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Sessenta e 

cinco com pessoal... Eu gostaria que o senhor enviasse para esta Casa uma planilha 

especificando estes sessenta e cinco por cento em valores, diante deste repasse que foi feito, 

tudo bem? É, outra pergunta, é o seguinte o senhor que recebe todo o material que é 

disponibilizado para o CEO? FABRICIO GIBERTONI – Pra o CEO? Depende do material, na 

maioria das vezes eu recebo e tem a minha auxiliar, minha secretária, que também recebe. JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Todos eles assinam o recebimento? FABRICIO GIBERTONI – Eles 

assinam o recebimento. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – É, outra pergunta é sobre procedimentos 

de alta complexidade. Queria saber quais são os procedimentos odontológicos que são 

considerados de alta complexidade? FABRICIO GIBERTONI – Hoje em dia a prótese entra no 

alta e média complexidade, porém acabou, hoje não, o ano passado, até o ano passado, ele 

entrava no alta e média complexidade, este ano não entra mais ele vai vir junto com o bolo do 

dinheiro da... JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – E quais seriam os outros de alta complexidade? 

FABRICIO GIBERTONI – Não tem mais, a odontologia não tem. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – 

Não existe um repasse também especifico para atendimento de alta complexidade? FABRICIO 

GIBERTONI – Só o das próteses. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Só o das próteses. FABRICIO 

GIBERTONI – Que é referente ao numero de próteses que você faz. GILBERTO JUNQUEIRA - 

Posso fazer uma pergunta? JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Só um minuto Gilberto, deixa eu 

terminar aqui a minha linha de raciocínio, os serviços mínimos o senhor apresentou, a portaria 

aqui no caso que eu ia perguntar o senhor apresentou, se existe alguma diferença salarial o 

senhor tem na cláusula da portaria que o senhor não tem. Eu queria fazer uma pergunta: o senhor 

cumpre as seis horas diariamente no CEO de segunda a sexta? FABRICIO GIBERTONI – 

Cumpro, quer dizer, até mais. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Mas de segunda, terça, quarta, 

quinta... FABRICIO GIBERTONI – Não, eu dou aula duas vezes por semana e eu cumpro outras, 

esses horários em outros períodos, isso já faz dez anos que eu faço os dias que eu fico aqui. 

JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Não, tudo bem. FABRICIO GIBERTONI – Mas eu cumpro e eu 

tenho as pessoas da minha confiança que, em qualquer situação, eles vão resolver. JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Quais os dias que o senhor não está aqui na cidade? FABRICIO 

GIBERTONI – Às vezes de terça e quarta. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Terça e quarta. 

MARCOS BONILLA – Para o cargo de coordenador, é perfeitamente normal, só para deixar claro 

isto. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – É só um questionamento que eu estou fazendo. MARCOS 

BONILLA – Só para as pessoas entenderem, coordenador é normal. FABRICIO GIBERTONI – 
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Não, eu tenho alguns, por exemplo, eu vou ao UPA eventualmente de sábado, de segunda-feira, 

no carnaval eu fui ao UPA, tive que levar paciente para o consultório, então essas coisas... JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Então, só para mim entender, sua carga horária de seis horas, ela não é 

cumprida diariamente de segunda a sexta, terça e quarta... FABRICIO GIBERTONI – Terça e 

quarta, mas aí eu cumpro depois nos outros dias, entendeu? JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – 

Existe uma compensação? FABRICIO GIBERTONI – Sim. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Quais 

requisitos que o prefeito municipal ou se existe algum requisito para se assumir o CEO? O senhor 

tem conhecimento ou... FABRICIO GIBERTONI – Assumir o CEO? JOSÉ RODRIGO DE PIETRO 

– Assumir a responsabilidade do CEO? FABRICIO GIBERTONI – Não, geralmente é o 

coordenador odontológico que assume, o coordenador odontológico que assume, isso desde 

quando foi fundado o CEO.  Porque se não vai criar mais um cargo, uma despesa a mais, para 

cuidar de um lugar só e na verdade tudo se funde, a odontologia de um modo geral ela vai se 

fundir, ela se funde e acaba no CEO, o importante do coordenador ficar no CEO na maior parte do 

tempo é que lá é onde vai surgir o problema, então o problema ele no posto de saúde se houve 

algum problema com o profissional com a auxiliar, onde vão reclamar é lá no CEO. JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Entendi. Outra pergunta, o senhor já respondeu, que tem parentesco 

com o atual prefeito Vanderlei Marsico, e, só para terminar, eu gostaria de... São várias perguntas 

aqui, o senhor então disse que não existe um repasse específico para tratamento de alta 

complexidade? FABRICIO GIBERTONI – Na odontologia não, existia o ano passado, que era 

repassado alta e média complexidade o valor das próteses, era repassado no alta  e media 

complexidade... JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Do Governo Federal? FABRICIO GIBERTONI – 

Governo Federal. Este ano não existe mais essa... JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Qual o valor, o 

senhor lembra? FABRICIO GIBERTONI – Então, o valor você tem uma faixa, são de vinte a 

cinquenta próteses que é a nossa faixa de atendimento, então esse valor gira em torne de sete mil 

e quinhentos, porém nós estamos recebendo quatro mil e quinhentos até agora nem a DRS de 

Araraquara e nem o Ministério da Saúde conseguiu me falar o porquê nós estamos recebendo a 

menos, sendo que nós estamos cumprindo as metas estabelecidas por eles. JOSÉ RODRIGO DE 

PIETRO – Gilberto. GILBERTO JUNQUEIRA – Primeiro, eu agradeço pela tua presença aqui, 

acho que o vereador ele tem toda a liberdade para ir aos departamentos e saber tudo o que está 

acontecendo, o vereador interessado, eu tenho procurado ir em vários departamentos conversar e 

saber o que esta acontecendo, as dúvidas que eu tenho e um deles é o companheiro Lourençano, 

que vai usar a Tribuna agora pouco para falar sobre uma praça, eu tenho procurado ele em muitas 

coisas e ele tem me dado atendimento, mas eu agradeço pela sua presença e cumprimento pelo 

seu trabalho, diante desse serviço tão prioritário. Mas uma coisa que o senhor falou sobre as 

retiradas dos dentistas das escolas das escolas municipais, em que ano que foi retirado? 

FABRICIO GIBERTONI – Em 2013, se eu não me engano. GILBERTO JUNQUEIRA – Então, 
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mais uma tristeza para a gente, não gostamos de falar das coisas passadas, mas mais uma 

tristeza que uma administração faz em retirar um dentista da escola, eu vejo a maior prioridade 

que pode acontecer é isso e eu gostaria de saber como é que essas crianças estão sendo 

atendidas? FABRICIO GIBERTONI – Então, é o seguinte, o grande problema é que nós não 

temos essa extensão de atendimento para essas crianças e isso é uma coisa que me tira o sono, 

porque o meu objetivo maior e, acho que de todo mundo, é investir em prevenção, nós estamos 

fazendo a compra os quites das escovas economizamos na verdade em torno de trinta mil reais 

na compra das escovas deste ano, as mesmas escovas, então nós distribuímos estas escovas e 

fazemos a prevenção, vai dentista, vai auxiliar, vai lá e orienta, só que nós temos que ter uma 

junção das coisas, nós temos que estar juntos a parte odontológica e a secretaria da educação, 

porque o que acontece é que muitas vezes eu não consigo fazer a escovação, porque não tem 

funcionário para limpar a pia, então a professora não deixa fazer a escovação, então nós temos 

que conversar ainda muito e isto é uma coisa que eu quero fazer um programa, inclusive o fato de 

eu estar dentro da faculdade, nós estamos trazendo provavelmente no segundo semestre uma 

campanha de prevenção de câncer com os alunos e alguns professores da faculdade. JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Tonhão. GILBERTO JUNQUEIRA – Não, eu não acabei ainda, eu 

gostaria de falar mais uma coisa. Pelo que a gente está vendo, as crianças não tendo atendimento 

dentário, amanhã ou depois daqui a alguns anos, aonde vai cair estas crianças? FABRICIO 

GIBERTONI – No CEO. GILBERTO JUNQUEIRA – No CEO. Será que não tem a possibilidade 

de nós nos unirmos, Câmara e prefeito, para voltar realmente, porque eu acho que isso é 

essencial. FABRICIO GIBERTONI – Nós temos um problema viu Gilberto, se você falar isso na 

Diretoria Regional de Saúde aqui em Araraquara eles vão te linchar lá dentro, porque segundo 

eles as pesquisas dizem que o dentista na escola e sem o dentista na escola o resultado é o 

mesmo, mas não é bem isso que a gente vivenciou durante todos estes anos, por pior que seja o 

atendimento, pelo mínimo de atendimento que tenha, mas a criança está lá assistida, o pai vai lá 

faz uma autorização e você pode... O grande problema é esse, nós temos que ter alguém que 

esteja responsável pela criança, então esse é um dos motivos de ter saído o dentista da escola, 

agora nós temos que trabalhar com os pais, os pais têm que levar essas crianças, porque eu 

tenho dentista em todos os postos para atender criança, só que o pai não leva, eu notifico, eu 

comunico os agentes de saúde para o pai levar, agora a gente vai começar a acionar Conselho 

Tutelar, porque tem criança que precisa ir. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Tonhão. ANTONIO 

VIDAL DA SILVA – Fabricio, eu ainda não tinha acabado, não entendi muito, é, sobre a demora, 

que eles falam que demora seis meses para ser atendido, acho que devido a muita pessoa, e 

sobre o UPA, o UPA é muito importante. A maioria das pessoas, como eu estou te falando, vem 

me procurar, não teria como você fazer um projeto, você tem intenção de pôr, pelo menos, um 

dentista ali à noite, que as pessoas trabalham muito de dia e a noite não tem, se for de dia ainda 
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dá um jeito, tem recurso, mas a noite não tem, você não teria um projeto para pôr um dentista ali 

de plantão para esse povo, porque ali o UPA atende praticamente 250 pessoas ao dia e a noite a 

gente passa lá está lotado, você não tem nenhum projeto, você faria, você tem intenção de pôr um 

dentista ali, que é muito importante, pelo menos à noite? Eu queria saber sobre isso. FABRICIO 

GIBERTONI – Esse projeto é antigo, na verdade esse projeto de ter o dentista lá no UPA é da 

época do Fernando, tinha um consultório lá, mas na hora de instalar toda a parte de encanamento 

e compressor, não deixaram encanamento e compressor, tem a sala lá para fazer o consultório, 

então isto é um projeto sim, a gente quer retomar com certeza, mas primeiro Tonhão eu preciso 

estruturar toda a rede, se eu não tiver cadeira decente, com consultório decente, para atender os 

outros postos, como é que eu vou montar outro atendimento, se eu não tenho nem o atendimento 

básico ali. Então, qual é o meu objetivo aqui, porque eu estou na coordenação, eu poderia ficar 

muito bem quietinho no meu canto fazendo meu horário, cumprindo meu horário ir embora, não 

tinha dor de cabeça, hoje eu tenho toda hora alguém me ligando, eu, agora mesmo antes de 

chegar aqui, estava resolvendo um problema, então você não tem mais paz na verdade e eu 

poderia ter optado, mas meu intuito é melhorar a condição de trabalho, porque daqui três anos eu 

volto e eu quero trabalhar em um lugar decente, eu quero aumentar a agilidade, principalmente do 

canal, porque nós temos dois profissionais fazendo tratamento de canal, mas nós temos vinte 

mandando. ANTONIO VIDAL DA SILVA – Falam que até seis meses demora para ser atendido... 

FABRICIO GIBERTONI – Às vezes até mais. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Fabricio, devido ao 

tempo regimental, queria só o vereador Valcir fazer uma colocação depois dele o senhor fazer as 

considerações finais, por favor. VALCIR ZACARIAS – Fabricio, boa noite, só para nível de 

informação, o senhor mostrou aquela tela com aquelas porcentagens das equipes do pessoal e do 

investimento, como que é feita a divisão disso para a equipe? Os funcionários, como que é feita 

essa distribuição? E quando esse funcionário ele está de férias ou por afastamento ele também 

passa a receber ou não? Só para questão de informação. FABRICIO GIBERTONI – Esse 

programa é um programa de qualidade, então nós temos reuniões, quando o funcionário afasta, o 

percentual é igual para todos. Então, em todos os postos de saúde que tem PMAQ e no CEO todo 

mundo que recebe se for dez reais é dez reais para todo mundo, se for cem é cem reais para todo 

mundo, quem toma conta disso não sou eu, não gerencio isso eu não sei exatamente o valor que 

é repassado que chega que é dividido, eu não tenho controle sobre isso eu não sei, mas é 

repassado um valor quando não é repassado em um mês, no outro mês, ele vem em duplicidade 

então, mas não são todos os postos que tem, é repassado igualmente para todos os funcionários. 

Qual era a outra pergunta? VALCIR ZACARIAS – Quando eles se afastam ou tiram férias. 

FABRICIO GIBERTONI – Quando eles se afastam, como é um programa que tem que ter 

reuniões e tudo mais, ele não recebe o PMAQ e o PMAQ tem alguns critérios, se o funcionário 

falta muito, tem muito atestado, também é cortado o PMAQ dele, porque isso é um programa de 
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continuidade, se o funcionário não está colaborando, não é justo que ele receba a mesma coisa 

que quem esta lá e se dispõe a ir em horário diferente para fazer o acompanhamento deste 

programa, aí então são criados critérios de faltas de atestados então cessa esse... VALCIR 

ZACARIAS – Então, quando tem que usar esses critérios, aí esse funcionário que deixou de 

receber, então é repassado para os demais? FABRICIO GIBERTONI – Não, não é repassado 

para os demais, na verdade eu não sei, essa parte é uma coisa que ainda, o PMAQ é uma coisa 

que ainda não está muito bem clara, até mesmo a lei não cria critérios para você avaliar quem 

merece aquele mês quem não merece, então os critérios estão sendo feitos pelo pessoal da 

gestão então agora que está se estruturando um pouco mais esse PMAQ, mas geralmente se o 

funcionário afasta, é pego esse dinheiro e repassado depois para o restante que ficou. JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Fabrício só para finalizar uma dúvida do vereador Denis em relação aos 

sessenta e cinco por cento são gastos com... FABRICIO GIBERTONI – Não, é repassado para o 

pessoal. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Para o pessoal, quinze por cento para gestão? 

FABRICIO GIBERTONI – É. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – E vinte por cento para investimento, 

é isso? FABRICIO GIBERTONI – É, só que essa gestão inclui faxineira, o CEO também. JOSÉ 

RODRIGO DE PIETRO – Só foi uma dúvida né Denis, só uma dúvida leve. Gostaria de pedir as 

conclusões finais para o senhor e se o senhor tem alguma colocação a ser feita. FABRICIO 

GIBERTONI – Eu só queria agradecer, espero que tenha esclarecido as dúvidas, tenha deixado 

claro, como eu disse o meu objetivo aqui é melhorar a condição de trabalho e o atendimento para 

a população, a população acho que a gente tem que, todos nós temos que primeiro colocar a 

população acima de tudo, depois nossos interesses pessoais, é lógico que, como funcionário 

público, a gente, às vezes, eu me frustro muito nesse cargo em que estou, porque a gente acaba 

demorando muito mais do que eu esperava já neste ano tá aqui falando para vocês que todos os 

postos estavam reformados, mas eu queria, espero que daqui uma semana, no máximo 15 dias, 

vocês façam uma visita nos postos no posto da vila São Sebastião, que esse é o padrão que a 

gente quer implantar em toda a rede, era isso. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Muito obrigado 

Fabricio pela presença aqui hoje, gostaria de deixar aqui que foi bastante oportuno a sua 

presença respondendo ao questionamento dos colegas aqui e estarei sim fazendo o 

acompanhamento e se possível até com a presença do senhor se possível para a gente poder 

estar buscando melhorias. FABRICIO GIBERTONI – Assim que estiver pronto o posto da vila São 

Sebastião, eu queria até convidá-los, vou mandar um para... Para a gente fazer uma visita lá. 

JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Muito obrigado Fabrício. Nesse momento, conforme convocação 

por meio de requerimento aprovado em plenário, o Senhor Presidente convidou o sr. Luis Carlos 

Lourençano – Secretário Municipal de Obras e Meio Ambiente para usar a tribuna trazendo os 

esclarecimentos sobre a praça da juventude. TRANSCRIÇÃO DO PRONUNCIAMENTO DO SR. 

LUÍS CARLOS LOURENÇANO – SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS E MEIO AMBIENTE. 
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JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Neste momento, conforme convocação por meio de requerimento 

aprovado em plenário, convido para fazer o uso da tribuna o senhor Luís Carlos Lourençano, 

Secretário Municipal de Obras e Meio Ambiente, para usar a tribuna trazendo esclarecimentos 

sobre a Praça da Juventude, lembrando que a convocação é especifica para tratar assuntos da 

Praça da Juventude. Lourençano seja bem vindo a esta Casa de Leis, o senhor terá tempo de 

vinte minutos. LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Obrigado Presidente Rodrigo, boa noite, 

cumprimento também a todos os vereadores em nome do Marcos Bonilla, as autoridades aqui 

presentes, aos senhores e senhoras da assembleia. Apresentando-me, meu nome é Luís Carlos 

Lourençano, eu sou engenheiro civil e segurança do trabalho, estou secretário de obras e também 

de meio ambiente aqui nessa nova gestão. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Cido. APARECIDO 

CARLOS GONÇALVES – Ele quer expor alguma coisa primeiro ou não? LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – Eu tenho um material para expor se você permitir. Apresentação de Slides. 

Praça da Juventude: Convênio Federal: 786679/2013. Situação encontrada. O repasse para a 

construção em 05/11/2013 foi de R$ 1.960.000,00, tendo o Município se comprometido com a 

contrapartida de R$ 318.899,63. Em 01/06/2015 através da concorrência 001/15 de acordo com o 

Edital 035/15, a construtora Adorno Ltda EPP ganhou a licitação para a construção da Praça no 

valor de R$ 1.864.404,96. Ordem de Serviço dada à Construtora: 30 de julho de 2015. Rescisão 

de Contrato: 05 de setembro de 2017. Panorama de Desembolso. Dezembro de 2013. Valor de 

Repasse: R$ 1.960.000,00; Valor de contrapartida: R$ 318.899,63; Valor de repasse pago: 

R$165.833,74. Valores atualizados:  Valor de Repasse restante: R$ 1.794.166,26; Valor de 

contrapartida (dez.2013): R$ 318.899,63; Valor de contrapartida atualizado: R$ 290.262,52. 

Situação atual. Em 27/01/2016 foi realizada a prorrogação da vigência por mais 180 dias. No dia 

05/09/2017 houve a rescisão amigável do contrato com a mesma através do contrato 150/2015. 

Em 17/11/2017 foi solicitada a prorrogação de vigência do contrato junto à Caixa Federal para 

mais 360 dias do término da obra. A segunda colocada da Licitação, a Construtora Griffo & 

Camara Engenharia e Construções Ltda apresentou interesse para a obra no valor R$ 

2.403.328,41 corrigidos monetariamente desde a paralisação da obra. Aditivo de Prazo 20 de 

dezembro de 2017. Complexo da Praça da Juventude. Empresas Participantes da Licitação. 

Proposta da 2ª colocada. Obra paralisada – Praça da Juventude. Vício construtivo. Ausência de 

adensamento do concreto. Estrututa comprometida. Nicho de concretagem no pilar. Pista de 

skate. Construção paralisada. Vício construtivo. Falha na compactação ou má execução. Ruína 

total do concreto. Obrigado pela atenção!!! JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Cido. APARECIDO 

CARLOS GONÇALVES – Lourençano, boa noite. Quero expressar minha estima e admiração 

pelo seu trabalho, tenho acompanhado, ouvido, muitos elogios do seu trabalho. Realmente a 

gente admira muito você. Como você disse, a rescisão contratual com a Adorno foi em cinco de 

setembro. LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Cinco de setembro do ano passado. APARECIDO 
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CARLOS GONÇALVES – Aí teve essa demora até... LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Porque 

teve muita burocracia Cido, você não pode destituir uma empresa sem conversar com ela antes, e 

teve um impasse muito grande em fazer essa rescisão do contrato com a empresa. Eles não 

queriam, porém também não queria continuar a obra, ficou uma briga jurídica, a gente partiu para 

o lado jurídico e mais acertado que foi feito um acordo amigável. APARECIDO CARLOS 

GONÇALVES – Então essa nova empresa ela se dispôs a terminar a obra quando foi? LUÍS 

CARLOS LOURENÇANO – Olha, a gente fez contato com ela em janeiro. Em fevereiro, ela 

passou, eu vou passar para vocês, pode passar por gentileza que eu já vou mostrar. Aqui são as 

empresas participantes da licitação na época, a construtora primeira colocada Adorno, e a 

segunda que a gente convocou ela que é a construtora Griffo & Camara, que é a de Ribeirão 

Preto. A planilha dela ela confeccionou, refez totalmente o processo e, vou dizer uma coisa, a 

gente trabalha com uma planilha CPOS Sinapi, é uma planilha muito é generosa e a nossa 

avaliação e atualização dela, o valor chegava em três milhões e quatrocentos mil, porém, com 

pouca experiência que a gente tem, sabe que dá para se fazer com um valor menor, aonde a 

gente chegou em dois milhões quatrocentos e três mil. APARECIDO CARLOS GONÇALVES – 

Esse seria o preço final? LUÍS CARLOS LOURENÇANO – É o preço final que segunda colocada 

vai assumir, ou seja, ela está correndo todo o risco possível, Cido, porque existe uma construtora 

que já iniciou a obra, a gente não sabe o que foi feito na fundação, então ela vai pegar dali para 

cima, então ele vai ser responsável por toda a obra. APARECIDO CARLOS GONÇALVES – Pela 

obra do outro. LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Exato, e aí ele passou esse valor onde está pré-

acordado, está sendo tramitado ainda agora com a licitação para ser convocada a construtora e 

sim formalizado o contrato e início de obra e acredito que por esses dias, se Deus quiser, a gente 

já recomeça a obra. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Lourençano, só uma pergunta rapidamente, 

você comentou que a responsabilidade agora da obra é do segundo licitante, mas até o que tem lá 

no presente momento, foi assinado o recebimento por algum engenheiro, não seria ele o 

responsável do que está ali para trás? LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Eu falo assim que são 

todos coautores... APARECIDO CARLOS GONÇALVES – Corresponsáveis no caso. LUÍS 

CARLOS LOURENÇANO – São todos responsáveis, estou dizendo em termos de execução, a 

execução que foi feita pela empresa que desistiu do contrato ela tem a sua parcela de 

responsabilidade, perante os meios legais que eu, parte pro lado jurídico, não entendo muito, 

mas... JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Só um minuto Caio... Junior. JUNINHO PREVIDELLI – 

Lourençano boa noite, em primeiro lugar eu gostaria de agradecer muito a sua presença aqui, a 

pista de skate, por exemplo, eu não conheço nada de engenharia civil, mas percebe-se que ela já 

está condenada... LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Eu vou mostrar agora Juninho... JUNINHO 

PREVIDELLI – O senhor sabe me dizer se essa empresa Adorno, que venceu todas as licitações 

do governo passado e não terminou nada, o senhor sabe me dizer se ela recebeu um aditivo 



      CÂMARA MUNICIPAL DE TAQUARITINGA 
      - Estado de São Paulo - 

 

antecipado antes de iniciar as obras com dinheiro da Prefeitura? LUÍS CARLOS LOURENÇANO 

– Olha eu tenho lá se os senhores quiserem uma cópia, a gente manda depois não tem problema, 

teve um aditivo sim, antes de iniciar a obra, eu até estranhei que eu... JUNINHO PREVIDELLI – 

Quer dizer eu te contrato, mas pra você começar a trabalhar eu já te pago adiantado... LUÍS 

CARLOS LOURENÇANO – Um aditivo... Vinte e quatro mil e alguma coisa Juninho.                                        

JUNINHO PREVIDELLI – Perto dos vinte e cinco mil reais. LUÍS CARLOS LOURENÇANO – 

Isso. JUNINHO PREVIDELLI – E eu tenho aqui pela minha planilha que o senhor entende muito 

mais que eu, ela chega perto a planilha atualizada em três milhões e setecentos. LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – O valor da CPOS? JUNINHO PREVIDELLI – Isso, o que seria? LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – A gente toma por base pra fazer um orçamento e mandar para a Caixa, a gente 

tem que ter uma base, um parâmetro, a CPOS ou a tabela Sinapi, qualquer orçamento que você 

faça ela vai te dar item a item totalmente discriminado. JUNINHO PREVIDELLI – E a última 

pergunta só para... O senhor como engenheiro isso aí seria o quê, uma ingerência? A obra ter 

ficado todo esse período parado, dinheiro jogado fora mais uma vez, seria uma ingerência que 

ocorreu? LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Particularmente sim, eu como gestor, engenheiro, 

como responsável, se fosse da minha alçada eu seria o responsável, então eu acredito que foi 

uma ingerência, uma imperícia e também um vício construtivo, como vou mostrar para os 

senhores o que está acontecendo lá dentro. JUNINHO PREVIDELLI – Muito obrigado, estou 

satisfeito. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Cido. APARECIDO CARLOS GONÇALVES – Nessa 

linha, a contrapartida da prefeitura vai ser em torno de seiscentos mil? LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – Seiscentos e nove mais ou menos Cido no total, a gente tem que pensar o 

seguinte, já tinha uma contrapartida de trezentos e dezoito mil. Essa contrapartida nova gira em 

torno de duzentos e noventa mil reais, então mais a somatória dos dois vai dar uns seiscentos e 

nove mil, essa é a total. APARECIDO CARLOS GONÇALVES – A obra então vai ser retomada 

em quanto, um mês? Dois meses? LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Eu acredito que em menos 

tempo Cido, é uma tramitação legal, burocrática e jurídica. Saiu dessa esfera já entra em campo, 

eu não posso prometer para o senhor que semana que vem começa, mas eu acredito que... 

APARECIDO CARLOS GONÇALVES – A razão da convocação foi isso, o senhor prefeito até 

então falou para mim que não iria continuar esta obra, que seria tocada por conta da prefeitura 

porque, pelo convênio, seria muito cara a contrapartida da prefeitura seria um milhão, dois 

milhões, então ele fez uma questão assim até meio terrorista para mim, porque logo quando eu 

entrei ele parou aqui em baixo da prefeitura e falou desta maneira, me assustou. LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – Eu desconheço Cido. APARECIDO CARLOS GONÇALVES – Eu sei, estou 

falando uma conversa que eu tive em “off” com ele... Aí no caso se o senhor me diz que uma obra 

deste porte na categoria que o senhor mostrou ali, com pistas com tudo... LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – É muito bonito, um complexo enorme. APARECIDO CARLOS GONÇALVES – 
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Por dois milhões e trezentos, dois milhões e quatrocentos mil reais eu acho que está dentro do 

orçamento. LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Está dentro da nossa realidade, está dentro do 

metro quadrado, que hoje gera em torno de mil e seiscentos a mil e setecentos reais o metro, 

então está dentro, falar que a empresa não vai continuar, vai parar por falta de dinheiro é mentira. 

APARECIDO CARLOS GONÇALVES – O que a gente imagina até essa questão que nós 

levantamos aqui diversas vezes, empreiteiras que chegam até o município... LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – Aventureiras... APARECIDO CARLOS GONÇALVES – Dá um sub-orçamento, 

para depois dar o ano aditivos e só prejudica a municipalidade, além da péssima qualidade de 

obras, isso aí que é o pior, se ainda pelo menos fizesse uma obra decente, mas fazem... LUÍS 

CARLOS LOURENÇANO – Cido eu acredito o seguinte, que a diferença de você fazer certo ou 

errado, o tempo é o mesmo gasto, faça certo, é uma vez só, então respondendo para você eu 

admiro até ouvir isso aí do prefeito porque sempre teve empenho máximo em fazer essa praça, o 

vice-prefeito também, eles sempre se empenharam o problema é que não tinha condições 

realmente burocráticas de você começar de imediato e sim a tramitação foi feita chamando, 

convocando, a empresa para conversar realmente no bate pronto, é isso que a gente faz, a gente 

tenta dialogar até o máximo, onde não dá então, daí a gente faz a rescisão, como foi feito. PROF. 

CAIO PORTO – Doutor, boa noite. LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Boa noite, Caio. PROF. 

CAIO PORTO – Obrigado pela presença, o senhor sabe a estima que tenho pelo senhor você 

sabe disso, eu acho o seguinte então está descartada toda a possibilidade de se destruir algo que 

está lá para ser feito... LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Não, destruir não. PROF. CAIO PORTO 

– É isso que eu me preocupa... LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Não, eu vou mostrar. PROF. 

CAIO PORTO – Se existe a possibilidade, quer dizer existe a possibilidade de destruir algo que 

está lá e começar... LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Exato, eu vou passar para vocês terem 

uma noção de como esta lá, não sei se vocês conseguem ver, passa a outra foto, Irina, acho que 

está um pouco mais nítida, aqui a gente fala o seguinte no jargão da engenharia, faltou o quê? 

Faltou vibração do concreto, onde expõe-se a ferragem total, formam bicheira, nicho ou ausência 

de adensamento, que seria a vibração do concreto, a ferragem exposta ela está sujeita à 

corrosão, a corrosão é a perda da estrutura, ou seja, a gente vai avaliar ainda Caio com um perito, 

fora, externo, que é da própria construtora segunda colocada que vai vir, ele vai analisar, se 

precisar remover essa viga aqui, eles vão remover e está dentro do orçamento já. (conforme 

imagens apresentadas em slides). PROF. CAIO PORTO – Então eles não vão aumentar o valor 

devido a esta responsabilidade? LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Não, a questão do aditivo que 

o Cido falou, a gente não paga mais aditivo, é o valor cheio da planilha Sinapi ou CPOS, então 

acabou aquela coisa de fazer aditivo, a gente não permite. Só, salvo engano, se houver aumento 

de serviço ou uma reforma que tiver que fazer. Você nunca sabe o que acontece na reforma, você 

sabe como começa, mas não como termina, então pode ser que ocorra um serviço a mais, aí sim 
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existe o aditivo, caso contrário, que é nesse caso, não pode se pagar aditivo. ANTONIO VIDAL 

DA SILVA – Lourençano, o senhor tem o prazo de término desta obra? LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – O término da obra é um ano Tonhão, um ano vai ser feito no contrato, então 

eles tem um ano para terminar. ANTONIO VIDAL DA SILVA – E vai ser inspecionada essa viga, 

vai ser tudo... LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Tudo, particularmente Tonhão eu mesmo estarei 

presente para ver, acompanhar, eu gosto de acompanhar a obra, adoro, apesar de que eu não 

consigo, hoje com tantas funções, eu não consigo delegar presencialmente todas, mas eu passo 

com certeza em todas pelo menos para ver o que está acontecendo em serviço. Então aqui vocês 

podem ver que a viga ela foi toda remendada, aqui foi feita uma péssima qualidade de trabalho 

aplicada, não se aceita em obra nenhuma esse tipo de serviço, é horrível, infelizmente está 

condenada esta parte aqui. Aqui é um pilar da sustentação das salas, dos vestiários, aqui a gente 

fala também de uma bicheira, este tipo de serviço não é permitido na engenharia, jamais e 

infelizmente aconteceu também lá. Aqui é o longo é a pista de skate Caio, olha só como ela está... 

Aproxima... (conforme imagens apresentadas em slides). PROF. CAIO PORTO – Eu pensava 

mesmo justamente isso que o senhor acabou de mostrar, porque a gente vê isso... LUÍS CARLOS 

LOURENÇANO – Caio aqui infelizmente a gente chama de vício construtivo, ou seja, foi feito o 

serviço sem nenhuma preocupação em realizar, simplesmente jogou o concreto e foi embora, 

infelizmente. Aqui você pode ver a ruína total, ela própria por si própria ela veio a ruína sem 

nenhuma movimentação Cido, então ela infelizmente teve uma ruína por falta de compactação 

adequada ou má execução (conforme imagens apresentadas em slides). APARECIDO CARLOS 

GONÇALVES – Eu acompanhei e até questionei várias vezes, eles deixavam os ferros expostos 

com crianças brincando ali, questionava porque causaria um risco para as crianças e eles foram 

difíceis neste período, eu discuti por várias vezes com ele, então é uma pessoa muito difícil. 

MARCOS BONILLA – Isto é criminoso o que fizeram com o dinheiro público, alguém tinha que ser 

responsabilizado por isso, não é possível que gastem dinheiro público e não aconteça nada. 

JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Junior Previdelli. JUNINHO PREVIDELLI – Senhor Lourençano, 

mais uma dúvida, por gentileza. O senhor sabe me dizer o valor que esta construtora Adorno já 

levou? LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Cento e sessenta e cinco mil. JUNINHO PREVIDELLI – 

Cento e sessenta e cinco mil reais, cento e sessenta e cinco oito três três sete quatro para ser 

mais preciso. Então eu gostaria, meus nobres colegas, se contar com a vossa colaboração, eu 

gostaria de convidar o proprietário dessa empresa Adorno aqui, para que a gente ouça, podemos 

ouvi-lo também aqui na tribuna que ele dê as suas explicações não só ele, vamos convidar o 

Galhardi também depois porque aquele serviço porco, não é bom... Tudo bem, eu gostaria muito 

de poder contar com a vossa colaboração e se preciso for, por que não, não temos preguiça 

vamos abrir uma CPI... MARCOS BONILLA – É o que eu ia dizer uma CPI... JUNINHO 

PREVIDELLI – Cento e setenta mil no bolso vai embora pra casa um, dois, três não brinco mais, 
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fica essa porcaria que vai ter que desmanchar... DR. DENIS MACHADO – E deixa no mínimo 

seiscentos mil reais de prejuízo para a cidade. JUNINHO PREVIDELLI – Então é bom que o povo 

saiba onde foi enfiado o dinheiro que o povo pagou impostos em Taquaritinga, então muito 

obrigado senhor Lourençano. LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Agradeço. Dá para ver parte da 

pista de skate como está, não sou eu quem está falando, as fotos dizem por si próprias. Antes de 

agradecer gostaria de abrir mais espaço para perguntas, questionamentos e dizer o seguinte, 

como eu já disse anteriormente, a gente veio da iniciativa privada e todos aqui já conhecem, já 

conhecem nosso trabalho e quero dizer o seguinte, que somos parceiros, que somos todos em 

uma mesma cidade trabalhamos em uma mesma cidade, moramos em uma mesma cidade e 

todos desejamos o melhor para a cidade, eu quero convocar vocês todos a uma reflexão para 

fazer o melhor para a cidade em conjunto, deixar de lado as partes políticas, vamos tentar fazer o 

melhor para a cidade que a gente vive, isto que é o mais importante e o que eu acho, a minha 

opinião de cidadão não de secretário de obras, opinião de cidadão que mora em Taquaritinga 

gosta de Taquaritinga, e a gente precisa muito do apoio de todos os vereadores haja visto que 

muitos aqui já foram a minha sala, está aberta lá todo mundo pode ir, pode fazer crítica, pode 

fazer sugestões, se precisar de alguma coisa da minha parte também vocês podem contar comigo 

eu estou sempre a disposição de vocês (conforme imagens apresentadas em slides). ANTONIO 

VIDAL DA SILVA – Lourençano...  JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Tonhão. ANTONIO VIDAL DA 

SILVA – Eu quero agradecer todas as vezes que eu fui lá, você é uma pessoa que atende a gente 

bem, não deixa as respostas do lado, e eu quero agradecer todos os funcionários da prefeitura 

porque eles são todos dedicados, não tenho problema nenhum com eles atendem a gente bem. 

Falando nisso, eu fiz uma indicação para o prefeito para mais pedreiros porque praticamente o 

meu trabalho é mais obras, as pessoas vem me procurar, como eu fiz uma indicação e fui lá 

também ao senhor pedir sobre o CRAS e sempre todas às vezes em que fui lá o senhor falou que 

não tinha pedreiro, acho que eram três pedreiros e um estava afastado e a nossa cidade está 

precisando desta mão de obra, porque esta mão de obra é muito importante devido, até eu fui 

procurar o senhor lá na COMUTRAN, a água desce para a Susen e pega ali no Devair, quando 

chove eles ficam o dia inteiro catando, tirando água, tirando a terra, o senhor tem algum objetivo 

sobre pedreiro como que faz? JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Tonhão, só para concluir a gente 

tem que voltar ao foco, que é a Praça da Juventude. Eu acho que este pedido do senhor poderia 

ser respondido em outra oportunidade. ANTONIO VIDAL DA SILVA – Então Rodrigo eu gostaria 

que você fizesse uma gentileza, se eles pudessem vir outra hora também porque a gente tem 

muitas perguntas... JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Sim, mas como o assunto é específico, ele 

tem que responder só aquilo que... ANTONIO VIDAL DA SILVA – Certo, se eles fizessem a 

gentileza de voltar outra hora entendeu. GENÉSIO VALENSIO – Rodrigo? JOSÉ RODRIGO DE 

PIETRO – Genésio. GENÉSIO VALENSIO – Parabéns pela sua presença aqui muito obrigado. A 
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respeito do que o Cido falou não seria devido ao primeiro orçamento que ele pegou de três 

milhões e quatrocentos, do Vanderlei, que ele deu a resposta para o Cido que iria ficar mais de 

um milhão, que não iria dar para fazer? LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Para fazer a praça? 

GENÉSIO VALENSIO – É porque o Cido questionou que o Vanderlei falou para ele que iria ser 

um milhão a mais... LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Um milhão de contrapartida. GENÉSIO 

VALENSIO – Seria devido à primeira cotação? LUÍS CARLOS LOURENÇANO – Não, pelo 

seguinte, como a gente tem que atualizar a planilha de dois mil e treze que foi a Vera veio para cá 

e em dois mil e quinze foi licitado, então a gente tem que fazer um reajuste de valores de preço e 

esse reajuste, pela tabela CPOS Sinapi, estava dando este valor realmente que ele falou. 

GENÉSIO VALENSIO – Talvez foi por isso que ele questionou o Cido que não daria para fazer. 

APARECIDO CARLOS GONÇALVES – Pode até ser no caso, como ele falou que ficaria um 

milhão, dois milhões a gente ficou... LUÍS CARLOS LOURENÇANO – De contrapartida só. 

APARECIDO CARLOS GONÇALVES – Sim, sim, e a gente fica preocupado pela questão política 

também, a gente vem de outro governo, lógico que a gente não quer levar isso ao pé da letra, 

essa obra foi conseguida no governo Fúlvio pelo Cherno, na época secretário de esportes, ele foi 

conseguiu com o Auro Rebelo poucas cidades no país conseguiram esta obra, então a gente tem 

que valorizar, é um empreendimento grande, é uma obra muito bonita e vai atender muitas 

crianças ali, os jovens, em um bairro carente, como é a Vila São Sebastião, Caic, com mais de 

vinte e mil habitantes, então a gente briga por ela vai lutar a gente respeita o senhor prefeito, 

conheço tua competência e no que a gente puder acompanhar e ajudar a gente vai, mas com 

certeza cobrar também. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Lourençano devido ao tempo regimental 

eu queria pedir para o senhor fazer as considerações finais. LUÍS CARLOS LOURENÇANO – 

Obrigado, eu quero agradecer a oportunidade de estar aqui presente e passar um pouquinho do 

nosso trabalho, que são muitos, e agradecer assim realmente a cada um no coração de vocês se 

tocarem que vão fazer a coisa mais justa possível para nossa cidade, para cada vez melhor, e 

estou à disposição, como todos já me conhecem, para que possa fazer sua reivindicação 

diretamente na minha sala, a gente não fica parado, a gente corre atrás do assunto e a gente 

busca realmente sanar logo o problema, o que tiver ocorrido, então nosso trabalho é focado 

Rodrigo, eu que agradeço a atenção. JOSÉ RODRIGO DE PIETRO – Lourençano a gente que 

agradece aqui e em nome da Casa eu gostaria de estender os comprimentos ao senhor, ao 

Fabrício Gibertoni, que esteve presente, e queria dizer que é muito importante a presença do 

secretário aqui e tirar as dúvidas dos vereadores, então agradeço a sua presença, a presença do 

Fabrício e, mais uma vez, estar elucidando aqui as dúvidas, os questionamentos que os 

vereadores têm, parabéns pelo trabalho que você vem realizando à frente da secretaria de obras, 

a gente sabe da dificuldade, mas também conhecemos sua competência, muito obrigado. LUÍS 

CARLOS LOURENÇANO – Agradeço. Não havendo mais matéria sujeita a deliberação do 



      CÂMARA MUNICIPAL DE TAQUARITINGA 
      - Estado de São Paulo - 

 

Plenário no expediente, o Senhor Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a chamada 

regimental e em seguida deu continuidade à sessão, solicitando que procedesse a leitura da 

matéria destinada à ORDEM DO DIA. Nesse momento, o Vereador MARCOS RUI GOMES 

MARONA fez uso da palavra para, de comum acordo com o Vereador PROF. CAIO PORTO, 

como Vereadores propositores, adiarem os projetos que seriam votados na Ordem do Dia devido 

ao horário adiantado. Em seguida, fez uso da palavra o Vereador GILBERTO JUNQUEIRA. Foi 

aparteado pelo Vereador DR. DENIS EDUARDO MACHADO. Não havendo mais nenhum 

Vereador que quisesse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente facultou a palavra aos 

Vereadores inscritos no TEMA LIVRE: 1 – JUNINHO PREVIDELLI. Foi aparteado pelo Vereador 

APARECIDO CARLOS GONÇALVES. 2 – EDER MINEIRO. Foi aparteado pelos Vereadores 

GILBERTO JUNQUEIRA e RODRIGO DE PIETRO. Após fazer suas considerações finais, sob a 

proteção de DEUS, o Senhor Presidente encerrou a presente sessão ordinária, às 22h01. E para 

constar eu__________________ JUNINHO PREVIDELLI, 1º Secretário, determinei lavrar a 

presente Ata, que conforme o disposto nos artigos 156 e 157 do Regimento Interno (ata 

eletrônica) a gravação encontra-se arquivada no sistema de gerenciamento eletrônico na Diretoria 

Legislativa da Câmara Municipal, e após ser lida e aprovada, segue assinada pelos membros da 

mesa__________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________. 

 


